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3*. D o m in g a  d ep . d a  E p ip h .

Estando Je.ius em uma cidâ- 
d e ( l ) ,  aconteceu que um ho 
mem coberto de lepra,avistan 
do o, poz se de joeihos prostou 
se com a face no chão e lhe 
di«9a;Senhor, si suizerdees po 
deis rme curar- 
Jesus,coK:padeceiido*se delle 

extendeu a mão, tocou.o e llie 
disse.Quero,üca são (2) Tendo 
dicto isto9immediatamente dei 
xou a lepra aqueile homem, 
que ficou curado.
Porém Jesus logo o despediu, 

fazendodhe severas recommen 
dações. Não fales a ninguém 
a este respeito, mas vae mos* 
trarte  aos príncipes dos sacer* 
dotes (3), e offerecer por tua 
purificação, o que ordenou 
Moysós, afim de que isto lhes 
Birva de testimunho, Mas o 
leproso tendo-se retirado, co
meçou a contar e publicar o 
prodigio (4).
Espalhando se cada vez mais 

a 9ua fama, multidõe3 nu* 
merosa*, vinham o p v i 1*o e 
curar*se das suas enfermida* 
des, de sorte que ja não oo

Relatorio do Asylo de Mendicidade 
de Nossa Senhora da Candelaria

Caríssimos Srs. Irmãos 
De accôrdo com a praxe e cora o que, a respeito, determi

na o nosso Estatuto, vimos apresentarvos em rápidos traços o 
que de mais importante se deu durante o periodo administrativo, 
que ora termina, na vida da nossa cara Instituição de Caridade, 
ficando estas noticias.que trazemos ac voeso conhecimento, entre
gues ao vosso imparcial julgamento, especialmente as que se re
ferem ás finanças do Asylo. y

Nào vacillamoe em assegurar-vos que a Mesa Administrati
va  não poupou sacrifícios ;para l*o  bem desempenho da alta mis
são que lhe fôra confiada, agindo sempre de perfeito accôrdo e 
conscienciosamente, como o ordena a moral puríssima de Evan
gelho, visto como nessa nobre missão, que aceitámos por araer 
aos desprotegidos da fortuna, estava empenhada a bonra, a dr

nos, tudo de accôrdo com a escriptura lavrada np» notas do 1<>. 
i Officio desta cidade, em 10 de Março de 1919. Além disso o A§y, 
? lo recebeu, em diversas occasiões, mais a quantia de 10:0008000- 
ficando assim extincta essa divida quanto ao principal, e ficando 
o referido espolio a dever ao Asyio somente a quantia de 
6:863#000 de juros, vencidos e contados até 10 de Março do 
anno passado, época ara que foi passada a referida eecriptura.

ESCRIPTU RAÇÃO  
Durante o anno findo a escripturaçào dos livros desta I r 

mandade esteve a cargo do ^conceituado Guarda-Livros desta 
praça sr. Francisco Favero, que com muito zelo e carinho 
fez tcao o serviço, ‘sem ex ig ir remuneração alguma, tornado so 
por isso c edcr da gratidão da Directoria do Aeylo.

A U X IL IO  DO GOVERNO E S T A D O ^L

TELE PH O NE
A Companhia Telephonica B ragantiia  contiRÚa, como noa 

annos anteriores, a manter o apparelho do Asylo sem cobrar a 
a n j- • i. j  i. respectiva mensalidade. iSonsibilisada por essa eentiieza. a Mesa

°  m0V!m" nt0 de8U Ca8a’ “  (ia0 iadministrativa apresenta *  <t*aa e b L rn e r ita  W -  o . , .u .
Bem elevado é a eomma de benefioios que esta Casa de Ca* l 8mceios a£ra ®cimen os. __

ridade tem dispensado prodigamente aos decherdado da sorte,que, • 
sós no mundo, sem pão e sem abrigo, raendingavam de porta em í 
porta o duro e amargo pão da caridade publica para nào sue. | E ' eom prazer que communicamos aos caros Irmãos que
curabirera ao tormento da fome, e, sabendo que no Asylo dejtam hem  neste anno se recebeu do Governe do Estado o auxilio 
Mendicidade de Nossa Senhora da Candelaria de Ytú a pobreza de (1.500$000) um conto e cquinhentos mil róis, graças á boa 
desvalida achava abrigo confortável, para aqui dirigiram os seus, vontade e diligencia do exmo. sr.-Dr. Luiz P. de CampoB V e r  
passos vacillantes. E não se enganaram em sua esperança de dias gueiro, a quem muito agradecemos esse favor prestado a esta
raai3 felizes no descambar da sua amargurada existencia, pcrqu^! casa.
realmente aqui encontraram não só conforto e agasalho, mas ain | —
da alraas caridosas e devotadas a® bom do seu proxirao, que os j AG RAD ECIM ENTO
tractam com carinho maternal, alliviandcdhes as dores physicas j Apprôveitamos o ensejo para consignar nestas linhas os nos*
das enfermidades e minorando lhes as dores moraes, com as boas [sos agradecimentos aos diatiuetos advogados Dr. Manuel Maria 
palavras amigas, que lhes ensinam a resignação com a esperança ’ Bueuo e Augusto Ferraz Sampaio que prestaram gratuitamente 
de uma vida futura, era que os seus soffrimentcs deste mundo 1 os seus serviços profissionae9 sempre que dos mesmos precisou
se converterão em 6terno jubilo.

0 Asylo não se tem afastado um só ponto do fim a que se 
dia entrar abertamente na c r  j destjna, podendo cumprir exactamente o seu reguLmento, fornn 
dade- Por isso, ficava fóra 
cm logares desertos, onde

o Asylo para a legalisaçáo dos eeus negocios.

se entregava a oração, de to
dos os que vinham procuraTo.

(1) Proxirao cia cidade, como 
melhor se vê em S. Matheus.por 
que os leprosos não podiam entrar 
na cidade.

T ÍTU LO S  D O  A SYLO
cendo aos asylados cama. mesa, vestuário e medicamentos. Cs titulos que formam o patrimonio do Asylo, e que se 
graças aos rendimentos do seu patrimouio, ao auxilio do Go‘ acham em podar do Irmão Provedor, 9ào oa seguintes: 732 Le- 
verno estadoal e aos donativos feitos por almas caridosas, em di- tras da Camaia Municipal deeta cidade, no valor nominal de 
nheim, generos alimentícios e fazendas, esmolas essas que L_uito '1008000 cacia uma 9 mais 5 sorteadas em Agosto do anno pas-

6õ apólices fdo Thesouro do

vencivel em 25

auxiliam esta benenaerita instituição, e que se fossem mais avul* eado, ou Bsjam 737 Letras a© todo 
tadas, permittiriam ao Asylo ampliar a sua obra humanitaria,' Estalo no valor de 54.1118650; 
abrigando maior numera de indigeates. j Uma «Promissora» do Theaoun do Estado

( Terminada ha mais de um anuo, a devastadora guerra, de Março de 1920 no va lor d® 53:5008000. 
jque arruinou quasi que o mundo inteiro, era de esperar‘ se que a* 10 acções da Companhia Mogyan*, no valor de 2:29Q$000.

A  chacara no vaiar de 2Q:000$U00 e uma pequena casa na 
rua de S. Cruz, desta cidade, no valor de 4001000.

. _ —  estivesse normalisada, e baratos os gentros
fazen ‘ de primeira necessidade. Infelizmente, porém, assim nào é, os

(2) A  Lei prohibia tocar num (v ida  entre nòs jà 
leproso, mas Jesus o tocou
do ver que nada é impuro para j generos alimentícios o a f zenda ainda tstã# por um preço por 
elle, excepto o peccado. Sendo a demais alto, difficultando a vida até ás pessoas abastadas, que 
p »r i, ia ^  fl— - por isso nà© podem vir em auxilio desta casa com a generosi

dade de outros tsmpos. Mas esperamos que, normalisaudo-se a
caridade Jpor essencia, Jesus la
va todas as manchas, e a sua 
própria humanidade tem uma v ir
tude ^salutar e vivificante.

(3) Todo o leproso ume v »z  
curado, devia apresentar-se aos 
saceidotes, para que tstes verifi 
c.saem a cura e restituissem á 
communhão doe homens.

(4) A lepra, infermidade que 
entre nós se denomina morphéa 
ou mal de S. Lazrro, é uma doen 
ça gravíssima, contagiosa, que 
produz a morte depois de tem - 
veis soffrlmentos.

0  leproso, esse cadaver ambu
lante, roido pela terrivol enferm i
dade, coberto de ulcsras, é a im a
gem fiel do peccador. Ninguém se 
compadece da sua desgraça, ne
nhuma mão caridosa lhe cura as 
chagas purulentas, nenhuma voz 
amiga murmura-lhe ao ouvido u- 
ma palavra de consolação. Isola
do em sug-solidão, todos o evitam 
todos lhes [fogem ao contagio.Mas 
Jesuó se compadece do peccador. 
Eu o quero, fica são; mas vae mos 
tra rte  aos sacerdotes. hE ’ Jesus 
quem nos cura é no banho myste* 
rioso de seu 9angue divinc que ©1 
le nos purifipa da lepra do ptcca- 
do, o uma vida nova circula eni 
nossas veias. Ouvi a sentença pro 
uunciada sobre a cabeça do p ec  
cador arrependido.—  Que o Se
nhor Jesus te perdôe, e eu, por sua 
actoridade, te absolvo de todos os 
teus peccados. em nome do Padre, 
do Filho e do Espirito Santo. Jesus 
tinha imposto o silencio por humil 
dade, raas o leprost não e?tava o- 
brigado a occultar o s&u reconhe
cimento. A  fira de que istó lhes 
sirva de te*temudho,isto é, de 
prova do m«u podor t  fidelidado 
•m observar a ^si.

tas

D IRECÇÃO IN TE R N A  
A  direcuão interna do Asylo continúa entregue ás bsnemeri- 
Irmãs de São Carlos, que, pelo amor, carinho e zelo cora

vi Ja nacional, os ricos, os abastado, voltarão as suas vistas para que tfaíam os pobre* asylados, ganharam a affeição de todos 
o.noàso Asylo, dotando-as dos recursos necessários não só p ,ra  quantos vão seguindo o movimento desta casa. 
a manutenção des asylados actuaes, como tambem para se alar. j Almaa de eleiçãc, e dedicadas ao serviço dos desamparados 
gar mais a sua esphera dr acção na santa, humanitaria e glo- da sorte, por quem seaacriflcam, elias continuarão sempre fi-mes 
riosa tartfa ae soccoirer a humanidade soífredoia, tornando se o no trabalhoso posto que occupamjprodigalisando a esses infelizes os 
Asylo de iSosa Senhora da Candelaria de Ytú como que uma! cuidados tde mães extremosas.
arca de salvação a grande numero de outros naufragoB da for j São ellas: Irm ã Maria Camilla, Directora; Irm ã Maria Jose-
tuna, que aqui terminarão os seus dias em tranqüilidade e rela* = pha do Patrocínio, Assistente^ Irm ã Maria Margarida Pionaro Dia-
tiva abundancia.  .- .-t . ^  .   _  *  ’ °

MESA A D M IN IS T R A T IV A  
Em assem oléa, geral, íealisada a 19 do Janeiro de 1919, fo 

ram reeleitos todos os Irmãos que fizeram parte da Mesa Admi 
nistrativa, que serviu no anno compromissal, hoje findo dan^o 
se porém algumas

pensaria; Irmã Maria Fulgencia de Mello, Roupeira: e Irmã Maria 
NiooPna Balzan, Enfermeira.

Ào nosso illustre
MEDICO 

conterrâneo, Dr. Antonio Constantino da
se porem algumas racaificaçôes, que são as seguintes: Tendo-ae Castro, distmeto e humanitário clinicc, dedicado amigo das
o irmao Alberto de Aimeida Gomes, por motivos ponderosos,! classes pobres, consignamos nestas poucas linhas os nossos mais 
exonerado üo cargo de Thesqureiro, que sempre deaempennára siaceros agradecimentos pela sua promptidão em prestar sempre 
com muita dedicação e a contento geral, procedeu-se logo a !e desinteressadamente os seus valiosos cerviços médicos ao» nos 
nova eleição, sendo eleito por unanimidade de votos o Irmão 808 asylados.
Jose Balduino do Amaral Gurgel. Mas por um officio datado de j ARRE ND AM ENTO

de Janeiro, o novo Th»som eiro, a llegm do razõea procedentes. I Auclorisado pela Mesa Administrativa, em reunião de 23 de 
esse cargo, sendo aceita a sua excuea. i Fevereiro do anno proximo findo, o Irm ão Provedor contractou 

entao, pela imprensa local, convocada nova assemblea, jo arrendamento da chacara pertencente ao Asylo e por escrip- 
realisou no dia 2 de Fevereiro, sendo nella eleito o I r  , tura publica, lavrada nas notas do 1° Tabellionato’ desta cidade

recusou-se a acceit 
Foi então 

que se
mão João Evangelista Pompeu de Campos, que com nauita de 
dicaçào exerceu o cargo de Thesoureiro, até fin» de Setembro, 
epoca em que resignou esse cargo, allegando motives de força 
maior.

De conformidade com o compromisso, exerceu desde então 
o cargo de Thesoureiro o Irmão Procurador Marcolino CarJoeo 
de Camargo, preenchendo a vaga da Procuradoria o Irmão Ben
to Galvão ue França.

CREDITO DO a SYLO  PARA COM 0  ESPOLIO  DO FIN/iDO 
IRM ÃO  DR. O C TAV IA N O  PE R E IR A  MENDES 

Graças á boa vontade do Sr. Dr. José Corrêa Pacheco e 
Silva, inventariante dos b*ns do espolio do nosso finado Irmão 
Dr. Octaviano Pereira Mendes, o debito desse espolio para com

fez se eíse arrendamento aos irmãos Micai pelo praso da 10 an
nos, e renda annual de tres contos de réis.

Ua arrendatarios iôm paga poutualmente o aluguel, • cum
prido as demais clausulas do contracto, de tnodo a valoriaar 
cada vez mais esse imm ovel

E D IF ÍC IO
No decorrer do anno findo fomos obrigados a fazer alguns 

reparos mais necessários no edifício do Asylo, o qual como sa* 
beis, é de construcção antiga, e nào tem a» accomodações ne
cessárias ao numero cada vez mais crescente de pobres, que 
deste e de outros municípios acodem a esta cidade era procura 
de abrigo em o nossj Asylo. Além disso, como é vísivel, o actual 
edifício está muito aquem das prescripções hygienica», que se exi

o Asylo liquidou-sa facilmente, pela maneira seguinte- 0  Asylò (é»era em estabelecimentos desta ordem.
recebeu por saldo do seu credito: 40;020$000 em dinheiro; 454 j Por isso lembramos a conveniência de s© cuidar quanto an

n r^ n n  Caraara Mnnicipal aeota cidade, de valor nominal de|tes da construcção do novo edifício, que obedecerá a todas aa re' 
cada uma* raas 9ue 0 Asylo as recebfu ao preço de gr^s da arte architecthonicas e aos preceitos da hygiene para 

bU^ÜOO, ganhando assim a quantia de 408000 em cada uma; e que o pessoal dirigente, os empregados e os aBylados tenham em 
mais uma divida da mesma Camara, que o Asylo recebeu pela o aovo piedio uma confortável morada, sem sumptuosidades 
quantia de 22 7428000, e que a mesma Camara deve pagar-lhe 8im, mas com todo o conforto. *
©in preitações d » 2.4008000 annua»s, pelo espaço a© 24 an- “



•m

NOVOS IRM ÃOS [
Em reunião da Mesa, a 23 de Novem bro ultimo conforme 

propopta do Irmão secretario Dr. Manael Maria Bueno, foram re- 
cebidos como Irmãos d^ Asylo os seguintes senhores:

Xntonio d«í Almeida Sampaio; TDr. José de Almeida Sampaio 
Sahrinho, Luiz de Almeida Sampaio, Dr. Vicente de Almeida 
Sampaio, Sylvio de Almeida Sampaio, Lu iz de Almeida Silveira, 
Jeaqnim do Fonseca Bicudo, Dr. Servulo Correa Pacheco, Olyn 
tho Rodrigues dè Arruda, Flam inio X av ie r da Silveira, Antonio 
de Paula Leite Camargo, Sylv io  Fonseca, Hercnlauo de Toledo 
Prado. Joaquim de Toledo Prado, Sebastião MariiDS de Mello, 
Luiz Rodrigues d# Arruda e Lu iz de Camargo Penteado.

CONCLUSÃO
Do qu-í acabamos de expôr, ainda que em rápidos traços, 

vê se que, graças ao Altíssima, o estado do nosso Asylo é de 
franca prosperidade, apezar das ingentes diffieuldade com que a 
sua Directoria tem luctado na quadra d ifíc il que atravessamos, 
4ue os generos alimentícios, a fazenda, os medicamentos, o sala* 
rio, a raão de obra e os raatemes para qualquer construnção, 
estão por um preço elevadíssimo. E terminando estas linhas, im 
ploramos as bençams de Deus sobre os membros da Directoria 
o mais Irmãos do Asylo, sobre ó pessoal da direcção interna e 
sebre todos os seus bepfeitores.
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B a lan ço  g sra l eui & i de I>ezeinbr« de
a CTIVO

Apólices Eetadoae:
65 Apólices do Estado de S Paülo 

Propriedades 
1 Chacara 20*0008000
1 Casa na tul de S. Cruz 4001000

Moveis e utencHios 
Existentes nesta data

Contas, Cor)'entes G arantidas  
Herar.ça do dr. Octaviano P. Mendes 

Saldo de juros veücidos em 10 de 
Março, de q . debito 

Juros a Receber 
Salde de juro do 2®. semestre de 919 

de Apoliceo do Estado 
Caixa  

Dinheiro nesta data
Banco de S■ Paulo  

Saldo em C — Corrente
Coupons de Letras a Receber 

732 Coupons n° 9 vencidos em 1— 12— 19 
a receber da Camara de Ytú 

Valores em Caução 
Caução de 253 Acções áu C. Força e Luz 

(Figura no Passivo)
Letras da Cam ara de Y tú  

732 Letras desta Camara Municipal 
Contas Correntes 

Debito da Camara de Ytu 
Dr. Octaviano P. Mendes {Herança)
Seu debito da Construcção do Novo 

Prédio (Ccntrab. d o  Passivo)
Thesouro do Estado 

Promis9oria para 25—3— 1920 
Acções de Companhia  

10 Acçõea da Companhia Mogyana 
Tiiu los sorteudos 

5 Let 3 n<>p.8609— 10— 15— 20—25 a 
resgatar da Camara de Ytu 

Semoventes 
Pelos existentes

1919

54.1111650

20:4008000

2:9388000

6:8631000

1:440l000 

782S131 

3 0008000

2:562$000

50:600$000

70.1951000

55.200^000

50.000$000 

53 5001000( 

2.290I0Q0

500$000

460.000

Avanço fn a n e e iro  
Excesso da Renda sobre a Despeza que paaaa 

a conta de Patriraonio

Conta de P a tr im o n io
DEBITO

Despeza
Pago no exercício de 1919 conforme 

demonstração 
Pa trim on io  liqu ido  

Saldo desta conta nesta data

E »S eu 0.

C R E D IT O
” Balanço A n te r io r”

Saldo desta conta em 31 — 12— 1919 
” Augmen.tos’

Renda arrecadada no exercício de 1919 
Saldo de conta” Variações do Patrimonio”

5.0781320

22.89&8800

22.895.f700
53.018$000

17*817*380

275.2411782

293.059 *  162

217.145$ 462 

75913*700
293059$162

Demonaíruçfto d a  Couta «Variações do Patrim on io »
DEBITO

Patriraonio 53.018^000
CREDITO

De Letras da Camara de Y lú  18 160#000
De Contas Correntes

Dobito da Camara de Ytú 34.8588000

53.0188000 53.018^000

M ovim ento de T itn los
APÓ LICES DO ESTADO 

Saldo de 31 - 1 2 — 1919 50.1118650
4 Apólices compradas em Novembro 

1919 a Rs. 1.0008000 4.0008000
Balanço

54.1118650

54.1118650

54.1118650

Saldo que o Asylo Possuo S.E.ou O. 54.1118650

L e b a a  d a  C am ara  dc Y tú
283 Letras que possuimosaem

31— 12— 1919 26.2958000
454 Letrus recebidas do Espolio 

do Dr. Octaviano Per «ira  Men
des por conta de sp debito de 
100 contos de reis e juros 
vencidos, do valor nominal de 
1008000 cada uma 45.4008000

Menos 5 Letras sorteadas em Agosto 
Saldo

71.6958000 

Saldo S.E.on O. 71.1958000

5008000 
71 1958000

71.6958000

S.E. ou O. 375.8418782

P A S S I V O
G a ra n tia  a diversas

Caução de 253 Acções da C. Ytuaua Força e Luz
(Figura no Activo ) 50.6008000

Fundo para construcção do Novo Préd io
Importância desta conta 50.0008000

P a tr im o n io
Importância desta conta 275.2418782

375.8418782
Denaoustraçfto da  Conta de R en d a e D esp eza na E x e r

cfclo de 1919
RENDA

Juro
Saldo desta conta 9.7848000

Juto de Apólices
Recabido da Apólices do Asylo 1.388000

A rrendam en tos
Recebido de 1 anno desta conta 3.0008000
Menas devolução a João de A. Prado 331^00 2.6688900

A u x ü io *  e subvenções
Recebido do Governe do Estado 1.5008000

Coupons de Le tra *
Da Camara Municipal 737 Ccupone

n° 8 e 10 n‘ 7 recebidos 2.6148500
732 Coupons n- 9 a receber 2.5628000 5.1768500

Contribuições
Recebido de Irmãos 2708000

« * joias 1448000 4448000
Esm olas e Donativos

Recebido de diversos durante o anno 1919 1.8228300
Dividendas

Recebido da Companhia Mogyana 1208000

S. E. ou O. 22.8958700

DESPEZA
—

E nter rameutos
Pago por eata conta 2108000
M edicam enios

Idem 2438200
Despesas diversas

Idena 2.3878280
Generos alim entícios

Idem 10.1568900
Pessoal superior e uubaterno 1

Idtm 4.8208000j

Esmolas e donativos
EM D IN H EIR O

Joaquim Fonseca Bicudo 1008000
Dr. José Estanialau do Amaral 198000
Gomes & Valente 2508000
Luiz Gonzaga Bicudo 2508000
D. Maria Rita do Amaral 608000
João Tbomaz 208000
D. Gabriela E. Pacheco 1:0008000

D IR E C TO R IA  
Provedor— P. Eliziario de Camargo Barros 
V ice-Provedor— Dr. Antônio C. da S ilva  Castro 
Secretario— Dr. Manuel Maria Bueno 
Thesouréiro— Marcolino Cardoso de Camargo 
Precurador— Bento Galvão de França 

P. Antonio Bueno de Camargo 
João de Almeida Camargo 
João Evangelista. Pompeo d? Campos

Movimento an u u a l do Asylo  a té  Dezem bro de 19l9
Que vieram, do auno de 1918— 28 homens e 39 mulheres
* entraram em 1919— 10 »  4 »
* sahiram « 1919— 5 » 5 >
»  falleceram « 1919— 4 » 5 »
» contiuuam 30 » 33 »

Ksm olas rebeb idas d u ran te  o snuo de  1919
DOS SENHORES— Cornelio Pint9, 1 ieitoa; Offerecido pelo 

soccorro publico de Indaiatuba, 3 volumes da roupa; Salvador Cel
so de Camargo 12 k.de cangica e 1 [2 alqueire de feijão; João Bap- 
tista Franceschinelli, 1 alqueire de feijão; João Amorim , 6 frangos 
e 2 marrecas; Benidieto Dias de Araújo, 1|2 alqueire' de feijáoí 
Bento José de Souza, 9 kilos de pão; João S ilveira, Cia. 1 bonita 
moranga, pesando 16 ke.; Pio Scaravelle Filho, 30 litros de feijão; 
Antonio de Oliveira, 5 litros de feijão; Jacorac Franceschinelli,35 
litros de feijão; Camargo, Irmão Sobrinho, 2 saccaa de café; A n  
tonio de Paula Leite Camargo, 1 sacca de café; De anonymos, 1 
alqueire de feijão, 11 frangos; Angelo Francescbinelli Filho, 1(2 
alqueire de feijão; Moz e Irmão, 1x2 alqueire de feijão e 1 alquei
re de batatinha; Lu iz Florencío da Silveira, 2 leitoas; José Tra- 
bachini, 1 cfacimo de vinhojd.Anna Bicudo, 22 pedaços de marme 
lada, 4 queijos, pbospboros e fumo; Da festa d# Divino Espirito 
Santo, um pedaço de carne de vacca e roscas; José Augusto da 
S ilv ., 1 sacca de café; Da Festa da Sto. Antonio, 80 pães; Domin
go» Franceschinelli, 1 leitaajd.Elisa Sophi.i da Luz Cintra,biacoutoa 
deporvilho para todos os Asylados. Dr. Joaé da Almeida Sampaio 
1 sacca de café.

IR M AN D AD E  DE N. S. DO
ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que a- 
manbã haverã na igreja Matriz 
ás 10 horas missa, recita ào do 
terço, ladainha e benara com o 
SS. Sacramento. Peço o corrpa- 
recimento de todos.

O secretario 
Firraino O. do Espirito iSunto

REU NIÃO  DAS
ZE L^D O R A S

A v iso  as senhoras zelado- 
ras que a reun ião  m ensal se- 
rà  no d ia  26 do co rren te  ás 
5 1(2 horas da tarde.

A sècreta ria

R E U N IÃO  DOS ZELADORES 
Aviso o ssnbores zeladores 
que a reunião mensal será 
no dia 30 do eôrrçnte.

0 director

IRMANDADE DO ASYLO
De ordem do Irmão Provedor, 

convoco os srs. Irmãoa do Asylo 
para a assembléa geral que se 
realizara na edifício do mesmo 
no dia 25 do corrente ás 5  ho
ras da tarde, afim r' o se proceder 
á leitura do relatorio, á presta
ção d t contas do anno findo, e a 
eleição da nova Directoria:

Ytú 8 de Janeiro de 1920

O secretario 
Manuel Maria Bueno

S. SEB ASTIAO  
No dia 20. festa do inclitc 

martyr S. Sebastião fui ce
lebrada uma missa as 7 ho
ras da manhã e a tarde re' 
citação do terço ladainha e 
benção na egreja dt Stá.Rita 
onde se acha a milagrosa 
imagem do Glorioso S- Se
bastião, havendo grande con 
currencia de fieis.

M tY IM E N T O  RELIGIOSO
G U A R D a  DE

A exposição 3erá feita na 
| missa das 7 horas.

H O NRA AO SS.* O encerramento, com o canto
SACRAM ENTO 

Domingo, 25 da Janeiro dôl920 
Igreja  Matriz

das ladainhas Tantum ergo e 
benção terá lugar ás 7 horas 
tarde. O secertaria

Concgo Dr. Vicente
V au  Tongel

Os» «eminaristas ituanos em 
homenagem ao seu idolatra* 
do reitor, conego Dr. Víceu 
te Vaa Tongel, mandaram 
celebrar n*i Egreja do Bom 
Jeaua sulemne missa, de re* 
quien. O templo estava cheio 
de fieis. Ao centro da E gre
ja «rgu iase  significativa eça 
Durante a missa que foi a" 
companhada de orgão, no 
coro cantoirse sentidas cra* 
çõ6s adequadas a esse tocan- 
te acto religioso. E  o illus* 
ti e sacerdote do seminário de 
Pirapora, era merecedor des* 
se elevado tributo de estima 
e piepade cbristan por parte 
de seus aluirmos.

Homem votado a causa 
santa da Egreja, culto por 
todos os titulos, mei^o, e pres* 
tou a uossa Religião e a  P a ’ 
tria serviços valiosos que se 
tornaram indeléveis para sem 
pre.

Pertencia o iliustre raorto 
a ordem religiosa Premons 
tratense e longe da Patria e 
da familitt, com humildade 
e abnegação, dedicoirse a v i 
da inteira á ensinai e a for
mar o clero brasileiro, coja 
gloria e saber tanto o eno* 
brèceu. Deus, abençoará os 
filhos espirituaes e gratos do 
digno reitor do seminário de 
Pirapcra, tambem. na sua 

limmensa gloria recebel*o*á 
Jpara gosar daa duçuras e de*



liciaa celestes por toda ater* 
nidade. Os seminaristas itua- 
nQs devem estar satisfeitos, 
p0js cumpriram com altivez 
o seu dever-

Foi celebrante do officio 
religioso o revm. p. Caetano 
B^nvenuti.

Anniversarios
Fizeram a a aos:

No dia 22 a exma. sra. d. 
Francisca E Rodrigues espo 
sa do sr. Manuel Esteve» Ro
drigues
T Dia 23 a exma. sra, d Aida 
de -álmeida Campos, espos-i 
do sr dr Braz Bicudo de Al 
meida.

Fazem:
Hoje a exma. sra. d. O* 

lympia de Aguirre, esposa 
do sr, Auleriano de Aguirre 

Dia 25, o sr, Antonio Car 
doso de Paula

Dia 26, a exma sra d-Ger 
trudes ae Arruda Leite, pro* 
genitora do revmo Vigário 
da parochia. ^

Aos anniversariantes nos‘ 
aos parabéns

Saúde, Vivacidade, 
Boas Côres

formam o attractivo 
que encerra a feli
cidade da mulher. 
Conseguí-as toman
do a legitima

Emulsão de Scott
l Fortalece sem alcoolisar

L o organismo.

Obituario
Dia 3 de Janeiro, Agostinho, fi‘ j 

lh® de Justo do.ç Santos, com 15 
mezes, ituano; José Benedicto, fi
lho José Kiel, com 11 mezes,itua- 
no; Paschoal MaDoel Soares, com 

_  44 annos, cazado, campineiro.Dia
0  sr, Lectacio deBarros F re i1 j 4 Benedicto, filho de Teburíino

re fez donativo de 1 sacco de j da Serra, com 31 Jmezes. rituano;
:j „  Maria do Carmo, filha de Antenor

DispensaS. V  icente
X  r. r . f  n  n  ^  A  X ?  T ?  P A Í  1 1

feijào aos pobres soccorridos pe
las co: ferencias de S. Vicente 
derta cidade.

Que Deus N obso Senhor lhe 
dê uma boa recompensa.

Lar em festas
Acha-se em Ifestas 0 lar do 

nosso amigo V irg ílio  da Silva 
Couto pelo nascimento de mais 
uma robusta menina que vae re
ceber o nome de Glaucia.

Nosaos parabons aos ditosos 
paes e muita felicidade a recem 
nascida.

NA  C ID AD E 
Acha-se residindo novameate 

*ntre nós a exma. 9ra. d. Ánna 
Galvào da Fontoura com eua 
exma. filhas e netas. 

Cumprimentamo la.

Fallecimeuto
Victimada per uma syncope 

cardíaca, falleceu terça feira 20 
do corrente com 55 annos de e 
dade a exma. sra. d. Emilia Feli* 
pelli Rigamcuti, virtuosa esposa 
do sr. Geremias Rigamonti e mãe 
do sr Àrrigo e das exmas. sras 
Regina. Joânita, Helena. Maria 
Luiza Lui Rigamonti. esposa do 
sr. V  ittorio Lui.

A ’ exma fam ilia enluetada os 
nossos pesames.

Se encolhermos um medi 
cameuco que maior numero 
de curas tenha feito, cente
nas de attestados nos cert: 
ficara qne e a ''Emulsão de 
Scott'\ «Attesto que por lon 
gos annos tem tido occasião 
de conveDcer*mc do op^imo 
resultado da ” Emulsão de 
Scott'' empregado .'nos casos 
de Escrofulose. Anemia c  mo
léstias pulmonares.

Dr- Guilherme Bolliger 
Campinas, S. Paulo

ENFERMO 
Acha-se a tempo enfermo 0 nos 

so distincto amigo 0 sincero ca- 
tholico sr. [S into VenturiniJ 

Fazemos ardentes votos ao Sa
grado Coração de Jesus pela sua 
melhoras.

Castanho, com 2 1\2 anno,ituano; 
Odila, filha de ?auio Sambini,com 
2 annos, ítuano; F tlic io  Delmero, 
com 72 annos, viuvo, italiano. 
Dia 6 ,(José, filho de Martioho 
Bianchi, com 16 raezes, ituano; 
José filho de Beaedicto Santiago 
da Silva, com 15 mezes, ituano; 
f-everiua Dias, com 45 annos viu
va. Dia 7 Sebantião MaiheusG-o* 
mes. ccm 26 annos, solteiro, de 
S. Pedro; Arma. filha de José Ta' 
vares Mendes, com 1 mez,ituano. 
Dia 8, Emilia, filha «le IgnacioRo- 
drigues do Espirito Santo, com 6 
mezes, ituano; Américo, filho de 
Noé Romão com 23 mezes, itua 
no. Dia 9, 1 feto, filno de Antonio 
Bueno de Almeida, ituano;Anto
nio, filho de Antonio Torres San 
ches, com 30 mezes, indaiatubana 
Maria Ossiger Mosrz, com 74 an
nos, easada austríaca. Dia 10 E 
lia# Rozs. com 60anoos casado 
ituano; Alfredo .filho de João An 
tonio Rodrigues, com 17 mezes de 
Ytu; Thereza, fid n  de Mantel 
Mendes jRibeiro, fcom 19 mezes, 
ituano. Dia 11, Francisco, filho 
de Francisco AntonioMendes,com 
21 mezes, itua na; Maria, filha de 
LuizRamoe com 14mezes ituano;! 
Cezarina Barboza com ITannos j 
Elina de Pina solteira com 69 
annos, ituana; Joaquim Lopes, 
com 52 anuos, solteiro, ituano 
Dia 12, Benedicto.fiiho de LuisL© 
pes PiDheirc com 23 mezes ítuano 
Dia 13. Isabel filha de José Tosca 
no, com 1 1  mezes, ituano. Dia 
14, Àlbertino Rodrigues de 
raeidu, com 30 annos, solteiro, 
ituano; Rita, filha de José Anto
nio Domingues, com 18 raezes, 
ítuano-Dia 15, ítalo, filho de 
Lu\z Carrieri, com 1 dia, ituano 
Bia, filho de Francisco Dalben, 
com 11 mezes, ituano. Dia (17 
Antonia doa Passos, com 26 an- 
nos, casada, sorocabana; Roque 
Pinto, com 55 annos, viuvo São 
Roque* Onezia, filha de Arcgelo 
Thomaz, com 2 mezes, ituano;

Fçsta da eíjelsa padroeira da 
parochia £

N. SNItA. DA CANDKLARIA
P í  o m o v i d o  ^ »e Io  C i r c u l o  C s i t h o l l e o  ^

D IA  2 rle Fevereiro, consagrado á Virgem 
da Candelaria. haverá áé 7 hora9 missa com KT
Communhão geral, assistência Irmãos do
Circulo. KL

A ’8 7 horas da tardo, recitação do terço, Y?
ladainha, Tantum erg-o e benção

DIA 5, 6 7 Triduo solemne. com orche9tra. V?
às 7 horas da tarde. Jç.

As 8 horas da noite do dia 7, haverá pe' ÍC
la ba a da «José Victorio» que percorrerá aa ruas jC'
do Carmo, Palma e Direita,

D IA  8, âs 5 1(2 da manhã, alvorada pela wr
batida «União dos Artistas»

A s  10 horas solemne missa cantada com « »
orchestra, Í>í

A's 5 112 da tarde, imponente procissão de 
N». S.* da Candelaria. percorrrendo as rnas do ^
Carmo, Palma e Direita.

A entrada da procissão, 3ermão, tantum er 
go  e benção. £{-

8ão convidados a tomarem parte na procis- r->-
são as Irmandadea e associações Catholicas, mor 
domas e anginhos.

A orchastra e coro està a cargo du roaetro C
Tristão Junior. (T

|T3
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HOTEL BONI
Rua do Patrocínio, n.43
Neste novo Hotel p ieparase comida por 

qualquer systema; fornecendo também ceias sob 
encommenaa.

Este novo estabelecimento dispõe de optr 
mos quartos para dormitorins

Acceitam se pensionistas a preços modi

i

COS

Tel. 2 2 4

Elà

OS PRO PRIETÁR IO S

Vttore Boiai & I r  m ão*

AG RADECIM ENTO E CO N VITE  
Geremias Rigamonti, filhos e 

genros agradecem penhorada- 
mente a todas ae carinhosas pe* 
so*8 que :?ccmpanLararn até a 
ultima morada os restos mortaes 
da su t sempre lembrada esposa, 
mãe e sogra
E M IL IA  F E L IP E L L I R IG AM O N 

T I

oito de janeiro 4o corrente an* 
no,^ e nomeei syndico a Anto
nio Abdaíla Hiar, 0 maior cre
dor residente em São Paulo, por 
não existir nenhum credor resi
dente nesta Comarca. Marco 0 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação deste, para os cre
dores apresentarem as declara
ções e documentos justificatives 
dos seus créditos e designo o 
dia sete cie Fevereiro proximo 
futuro, ao meio dia, na sala das 
audiências, no edifício da Cadeia 
publica, a rua do Commercio

horas da ma

., desta cidade para rea lizam e a
e ao raewno tempo convidam a3 eira de cred
carinhosas pessoas que qn.zerem £ convocQ todos Q>
ass,st.r a m,ssa do 7» dia qne ^  ^ ciVeig commerciaeB
se rea.ia ; em a Ig r .ja  d . N .BBa l d falIdCÍdoi. Nssta a8sembiéa
Senhora do Carm i, no d i a veri f l cados os créditos, li-

dos os rilatorios, balanço e in 
ventario que serão submettidos a 
discussão, tomarr8e ha conheci
mento de qualque1* proposta de 
concordata ou será procedida a 
eleição de liquidatarios. Os cre
dores ausentes poderão eer re*

do corrente ás 8 
nhã.

Edital de fallencia
3)c B r u n o  â h ra in id fs  & 

irm ão  ( S a l t o )

J#sé, [filho de João Bento F e r  Faço saber aos que 0 presente presentados por procurodores,sen 
nandes, com 1 anno, sorocabano; edital virem que attendendo ao jdo  licito um só indivíduo repre- 
Luiz, filho d© Vicente Victorie, çue me foi requerido por Bruno sentar diversos credores. As pro'
com 22 mezes, ituano Dia 18, Abramidis & rmão em sua pe-j curaçôes podem ser por instru-
Luiz, filho de João Fiancisco d« tição devidamente instruída e de | mento publico, particular ou te*

pois de feitas as delegencias je- legramma. Com cinco dias de
gaes declarei aberta a fallencia I antecedoncia serão depositados
dos mesmos Rruno Abramides & em cartorio os papeis da fallen
Irmão, negociantes estabelecidos cio com os pareceres dos syndr
na cidade do Salto, desta Co-1 co e dos fallidos para dentro
marca, no Largo Paula Souza, delles os credores Zazerem as
numero 31, a contar de quanren.suas impugnações e a prova del
ta dias antes da datada petição lias, sob pena de não se poder 
de folhas duas que é datada de ̂  realizar a assembléa. Em virtu-

Camargo, com 4 meze , ituano; 
1 feto filho de Benedicto do A  
maral Campes ituano;PaulinoSoa 
res com 67 annos. viuvo dePor* 
to Feliz. Dia 19 Antonio Cava- 
zana, cora 70 annos cazado ita- 
liano.Dia 20, Marcellino filho de 
Avelino V ictor cora 4 annoa so- 
rocabano'

de do que mandei expedir o pre
sente que será affixado no lu* 
çar costume e publicado o© 
ia im prensa na forma da lei 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos nove dias do mez de 
Janeiro de mil novecentos e *nn 
te. Eu, Antonio da Costa Pinho, 
escrevente a escrevi. Eu, Sebas* 
/ião Martins de Mello, Escrivão 
a subscrevi (a*— Antonio de Sou 
za Barros.

AV ISO
Fallencia de Bruno Abramidos & 

Irmão
O Syndico da massa fallida, A n 

tonio ÀbdaBa Hiar, avisa aos cre* 
dores que os papeia devem ser 
onviado9 aos seus advogados 
Drs. J. Delfino Ribeiro da Luz 
e Mario Marcondes de Moura, 
Largo da Sé, 3. 3° andar—Sala 
14 Telaphone Central 2.608 em 
S. Paulo, onde é tambem encon 
trado diariamente de 15 ás 16 
horas.

Antonio Abdalla Hiar

Companhia Fiação 
e Tecelagem

S Ã O  P E D B 6  
A ssem bléa  o rd in a r ia

São convidades os Srs. Accio: 
nistas para a assembléa geral 
ordinaria, a realizar-se no dia 8 
4e fevereiro proximo, no escrip- 
toric da fabrica, nesta cidade,ás 
13 horas, para tomareai conhe
cimento do relatorio da Directo 
na, balanço e das conta* do pe
ríodo decorrido d® 1 <> de agoste 
a 31 d® dezembro de 1919 e 
de parecer do Conselho Fiscal.

Ficam, desde já, disposição 
dos Accíonistas no mesmo t*. 
criptorio, tod®s os documentos- 
a que s@ refere a lei das Socieda
des AnonymaB.

Ytú, 4 de janeiro de 1920 
  A  D IRECTORIxx

Escriptorio 
de advocacia

Executivos hyp®thecarit», In 
ventarios, r«querim®jtt*s •  h í s u  

ta* d® áscriptura# • 4® qsatsqutr 
documentos, cobranças amigav®ia 
® judiciaes.— Àdv#gacia em gtra 
— C. P SÀMPAIONETTO a4voi 
gado Rua Direita 45— Ytú

Veíhice Prematura
Mifriares de peesoas que por 

descuido ou mnprudencia du
rante a juventude rapresentam
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser
vando uma vida methodica e to
mando um temeo recensbtuiiite 
para restaurar o sangue empo
brecido, purificar o viciado e re
novar todo o organismo.

A s  Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams os curarão. Seu effei- 
to se fará sente: em pouco tem
po, porém toma-se necessário 
usal-as constantemente, eefuindo 
strictamente as instrucçôes que 
accorr.panham cada frasco. El
ias recobrarão o vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril
ho do semblante e alegrias pró
prias da juventude.

As rila laâ  **Nulafi do l>r. W il
liams s* »  v «nda  era to
das as pharmacifts c drosari&B

C L IN IC A  L'0% OLWOS  
D êD r. Pêntuãl

Oculista • •p # r*4 «r .O cm lis ta  
da Santa Casa 4t S.Pamlo 

CtnanRon®:
Marechal jD®®4trn 4 S.Paulo



0 GRANDE DEPfllUWê 90 M U !
C U R A  DA. S T P H 1 I J  y

O melho dentre os melkoros!
Apôs as rígoroas experiencias a. qn~ foi submPtHdo oíS 

cialmente ncs principaes H O S P ITA K 9  C IV IS  E M IL ITA R E S  
CASAS DE SAUD E E SANATORTOS Ao Rio Granae do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde reaksou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
venda nepíln Estado o grande D E P U R A T IV O  Toníco, sem 
alcool, intitj/ado

O bom senso diz-lhe que deve 
comprar o seu calçado com solas

NEOLIN
Sabemos que uma cuidadosa escolha, o levará 

à seleçção do calçado com solas N E O LIN , quando 
souber quanto elle é bom.

Esse calçado dura tanto, que lhe reduz de 
facto, as suas despezas annuaes com sapatos.

As solas N E O L IN  são C O N F O R T Á V E IS  pom 
do termo à velha tortura do caiçado novo

São absolutamente IM PE R M E ÁVE IS  protegen
do a sua saude contra a humidade dos pés.

Porque não conhecer pela própria experiencia 
a economia e as vantagens do calçado com selas

N E O L IN  ?

O b te m  se  na% m e lh o r  j s  ra sa s  d e  t a lç a d o s

LUESOL 1 Dor de Cabeça por i
1 Exgotamento I
í  Nervoso g
p Esta enfermidade affecta ge- oi 
jS ralmente á mulher e o mal se jx

acha amiudadamente associado 3»
[p com outras enfermidades pro- cd
È prias do sexo. Se não se desen- «f
m volve na infancia, e quasi certo S
|§ que apresentará suas manifes- m
Sj tações ao chegar a edade da %
Ifí peberdade. A s  pessoas pro- 3{
L  pensas a dores de cabeça são d
g  em regra geral de um tempera- q|
p  mento altamente nervoso. O  «j
5g medicamento indicado é um to- m
K nico que como as Pilulas Rosa- jx

das do Dr. Williams, reconstitua 3j
L  o systema, nutra os nervos c re- qj
® nove todo o organismo. 2j

Fortalecei vosso systema ner- “ j
p  voso debilitado e em breve tem- tn
$  po sentireis que vossa saude vol- §{
b  ía e com ella nova vida e felici- |{
L  dade completa.

De Souza Soares

Q LU ESO L de Souza Soares cujo eni 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio dej 
Janeiro e outros, não contem alcool ej 
o seu uso não exige dieta ou regimen ! i

O LU E S O L  de Souza Soai es, que 
um produeto scien tifico cura sem prej 
dicar o organismo »

O LU ESO L de Souza Soares é mu \ 
produeto de acção prompta e garantida i ' 
Não falha! * J

O LU E áO L de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus períodos.

O L U F CW  de Souza Soares depura| 
o sangue fortalece e tonifica o organis f

O LUESOL- de Souza Soares ncontra^se á venda em gPa 
asa Lebrec F ilho  &C. R. Ancheta 7— e nas uroga

Muitas pessoas quando se en con   ̂
tram doentes, têm o mau habito de j . 
procurarem medicamento de PO U CO , \ 
PREÇO, allegando não poderem gas (/; 
t*r E seguindo esse falso critério ( 
gastam CENTENAS DE M IL  REIS 
• finaliaarn raais do que até ahi,pois 1 / 
as^m®l®9ti:is tornam se chronicas é fv 

cura Assim é que gasta‘ 
ram muito mais, comprometteram a | 
aaudè e perderam um tempo precic
69 /

Quando doentes, devemos recorrer; v 
d*sd« logo, a um remedio efficaz, de , 
«seropulosa manipulação, recommen \ 
dado p®r médicos e com o qualpo 
dertwos conseguir uma prompta cura i 
c«mu por exemplo, com o — P E IT n ) l 
R A L  DE C A M B A R A — de Souza So - / 
r«s n®3 casos de TOSSES, BRON i \ 
C SITES, ROUQUIDv/ES, COQUE 
LUCME A.STMMA, etc (
A venda nas principaes pharmacias 

e drogariasi l í

3436925

gaagi

Dr.Justino M  
Pinheiro

» ADVOGADO*

Civil. Criminal, Com4 
merci 1

Àdvoga neaia Comarca e 
□ai vizinhas

liscript,rÀua da Palma 102

II Chacara a venda

i : 
•

1 2 i : 
i :  
l *2

Fende*se uma chacara d\s 
tante 1 kilometro no bairro 
do matadouro na antiga estra 
da de Porto Feliz.

Contem a mesma uma boa 
casa com ponto para ne 

; . jgocio, estando com um bem 
! j I sortido negocio o qual vende, 
| j j ee tambem 

;<g&! Tratar mesma

Pedra pra r e b o l o s , ^ ^ * ^ * ^ ^ ^ » * * ^
* i C :eoutrospr estimo s

Recentemente descoberta 
uma pedreira de optima que 
lidade os abaixo assignado 
partecipam aos interessado 
que desde já  acceitam toda a 
qualquer encomoaeuda para 
esfa e outra localidades

! José R u gg ierié  Cia. 
íRua Santa Rita 121—  Y T U

í

Clinica Cirúrgico dentaria
DE

A N IO N IO  P E R E S  G U IM A R Ã E S
gTFS C J i r n r g i a o  d e n t i s t a

Especialista em moléstias da bocca e sous ar; nexos 
iLpparelhos fixos e moveis 
Eacçõesd© dente sem dores

Consultas dasàs 17 horas — -R u a  do Coramercio,/46 
Teleph 56’ (Hotel Peres


